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':Orgarn noticioso
.� .",

nos leaes entendeu desconhecer, attribuí-i No dia 5,de maio, deve chegar aqui o sr,
do-lhe' um acobardamento. mental, que I;lÓS, -iI. João .Becker, digno bispo diocesano, que
seus adversarios, embora sem procuração sua, se destina fazer 'uma visita pastoral aos dis
repellimos, coino descabido e ÍJ;ljusto. triotos de Penha,: Barra Velha e Luiz, Alves.

Emquanto a estolída deslealdade, dós fn-, S. Exã.: demorar-se-á nesta 'cidade até' o dia,
teresseiros, perambulando pelas, ruas, recos 9, seg,Y-,ll!d'o ,d�:pQi�- para Penha, onde ficará
tando-se nas esquíuas, esfregando-se nos bal- até ó> "aia 12:,:Diahi tomara..o seguinte ítine
cões das tavernas, andava a fazerIhe injueti- rario: 12 a)5, Barra VeHwj-'15 a 16, Itapo- ,

ça, falando em traumatismos, assassinatos e cú; 17 e 18,' Escalvados, '19, Itajahy; 20, Bri-
'

outras tolices_ que só podem brotar dos cere- )IJante; 20 a 26, Brusquc, onde assistirá á
bros obtusos, .nós, seus ad versnrios, acudia- testa de N. S. de Azall1b,uja.· Depois irá a
mos em defesa sua, àâançando,r em publica Luiz Alves. E', de esperar 'que S. Exa. tenha,
nota, que, na esu uctura moral de, 8. s,}" não por parte do nõssô: povo, o: acolJiimento qúe
se .encontram as jaças 'que esses'. tololl, esta- a alta Investidura eccleaiastioa e os invejaveis

'

.vam a descobrlr-lhe. Temos a satlsfaçâo de dotes de espirito e coração de S. -Exa. estão
<: ter sido, uesse angustioso transe, os - únicos a demandar;

defensores ilJ3 sua .segurança mental. '.
"

Assim sendo, não sabemos a 'qUB nttribnir - Tem sido contmentado>o discurso do se
esse novo ataque de que, por parte de s. '�., nador Ruy Barbosa; que respondendo as sau

,J.!'!J scruos alVõ. Certo o 8". dr. Pedro Fer- dações do dr. Pinto da Rocha, .declarou que o

reira labora em erro, dandô> credito a- infor- civilismo não morre; ,

mações insidiosas. _

S. s. atirou-nos a luva, que, por emquan- o -oonselho -de g-uerra a que resporrde o

to, deixamos onde está, por entendermos que, capitão de fragata Marques da- Rocha resol-
'Cio. , ,uo mOll1e�l,to. �(.;taal, �U1tiql,lel' -= s�r I ve�

não, t?mar ? depoimento do:marinheiro ::'

'Nessas circumstancias, é bem .de -se pre> lhe-á prejudicial e nos, apezar de adversarios Joao Candido, VISt� o exame medico a'.qlle ?
, ""'E, f�q":nn1r'3 ê'�('€':",mwlt" q'lt: '0:. �8. 0'0 �es�o fOI sub�et\ldo latte,star' que elle esta

-v�r a,má appticação .ç.as rendas 'da commu- A l)laneiada fabrica de cimento do sr. cc- b 1 d 'd N'
" I :o;oÚlendo das IdCL,daues ,nentaes, '

l'onel R�uau"x. '

resta e eça, _e to o,
.' IstO, somos mais

aml_,
O conselho, reSolveu tomar as ,declarações'llidade distribuidas entre apaniguados ,e fa- • d '" t fi"-' "

",
' g�s s�us" :? que mUhOS que aos se, ngem. dos presos ,da ilha das CQbras que lá estive-

voritos. --- Muitas Já consideravam urna tentntiva Nao tellna pressa s. s. Convalesça com ram depois da revoltá, e solicitar do Obser-
-O funçCiollli!lisIl'lo cresce á medida qpe o maUograda a �m que, desde a�nos, se vem tlanquillid:lde e descanço, que nós não fugi. 'vatorio l\_1eteorologico os graus ,da tenlperatu-

, '

'1 esforçando o sr. cOl'(')uel Carlos Renanx, para remos á dlSCtlSsão, mostrando-nos amda com: ra nos dlas 25, 26 e 27 de ,dezembro do anno,

-o-overno se vae tornando Jmpopu � e os con-
d b b "d d d'" fnDdar, llO' logar R.ibeil'ão do Onto,' muniei· passivos e pios, embora s. s. nos -qt "ira- lIe- ga�sa, o,

'

em c,?mo sa er a
-

capacI a e a,s
tractos leoninos succedem-se, uns após 'Outros, ,pio, de Bl"usque,' uma fabrica de cimento, tan- gar o direito de pretenrltlr ser virtuosos. De- solttanas e medlr a cubagem do ar dos cubl-

E, m\micipios 11a, em que ,� r�eita mal, che- to tempo faz já que d'esse projecto não' se' mais, seria dar pabulo á ueseoncJljwaàa taga
culos. ' .-.

-

- ,

-ga :para o pagamento aos emprega<i(l�. ouv_e_ fala.r. Assim, porém. não é, ,p6is o i!ll- rt'lli�e dos sallfleus, que reeditariam 'as relis-
O CorreiQ da Mallh��cebeu o seguinte tel�-

Assim, malbaratadas -as rendas, qúando as cia,lor cl'esse emprehendimento, sr. coronel s.jmas pochados de trr.umatislllos, assassinatos
g_�a.llIma de 13('110 IHirizonte.

-

, Carlos RenallX, que se acha, desde agosto do plumaj'es, e quejaudas tolices.
'necessi!dades os com,primem, os 'supertmten- «Sabe-se aqui de fonte segura l)U� o dr,anno passndo, llfl EIll·opa. trabalha sem ue8-
'Ó�rités �óemappel1ar para a f!luniikencia dothe-

canço; na realisaçãó do seu velho plano, ten- '( .

-

, .
<

Francisco Sá, lego que volte da Europ:a,pr.onun-
:sou�o estadool, fazerrdo', então, varer a mirabo- do nos remetticlo uitimamente erj) carta ,es- "V�rá, exercer o cargo de aUXIlIar da 'com- oiará no- Senado um violento 'discurso contra o

- ' ,�
,!' 'lí

'
1 �d' r1 '" " ,,' .. "e mlssao.de melhoramentos d('), porto de Itaja-� ministro Seabra, e d�satià�.á os engenheiros do

Jante magia,do partida_rismo pOliticq.Ê-os -gov.er- CI"J?trl de. B,el, .11) e (,at" a '!� 2,; ae '-l�"i" hy o sr. Olavo Carneiro da Cunha. ministerio da yiaç,ão solidarios com-o sr. Sea-
-

nos, infelizme�te:ainda acorrentados àfamosa ultll;no, notICIas bastante anImadoras acer,ca
- ,bra ]lara discuss.ão dos aSbumptos techuieoa do

� disciplina, fracos, eu};' geral, -cedôn ás injustas, da sua empreza.'
. •

Club." de Engenharia. Accrescenta, se que, 'por
.. N'essa missiva, comlllumea-nos o SI'. coro· Telegramma de Porto Alegre para os Jor�, essa occasião, parte dn bancltda ruineir,ii', diri-

:soiicitaçées dos amigos' unpróvicú)s, desviando, lIe! Rena,ux q,ue, graças á i�t.ervençii.o do iI, naes do H.io referem que o governo do Rio gida pelo senador Bernardo Monteiro e députa,
,

de te ba
'

I' 1 d '

L
� 1 d S'

<

'b' ""d'
-,�,

1 d no_ Satliuo Bal'r()30, coo'1erará tauiuem contra oem ,proveito s s" ver. s que o ,egIs a or lusrre catnarÍllense �xm(l .. sr. senador ::hl_!ro t.xfanúe ,o Ui prODl 10 a sa111 a GO vm 10 c
'ministro Seabra..

•

destinára, a outros fins; mais uteis 'e mais- ne- MülÍer, actuaimellte tambem na Europa, COll- sua nova producçãi) at� julho futuro; é que
,

t
- , .

' foi descoberta, em Caxias uma grande fabrica
, , segülU as,;egurar ii COllS TUCÇ!'.O ce "ma V]l'-

d 'h t't" I
'cessanos.

f. d i d It· I té R'b'
-

d e 'Im o ar! ICla, tenGO o mesmo governo O marechal Hermes da Fonseea, discurs_an-Des'te m�'d6, 'contando' sempre cóm o infal� errea o po: o ,e aja Jy a ao 1 elmo o tomado energicas providencias contra seme::" do no palado do Cattete, por occasião de um

livel ad]'utorio -do 'governo estadoal, as admi- O�ro" obrat IdndJspe�s:\�7l pa�a que jPossam lhante crirhe.

I
�rindr:' 'l':1� ,lhe foi feito; rro anniversario de'ser aprovei a as as JaZlt.as CalCar(!aS a II

eXls-, seu casamento, pelo ,Centro
-

Pernambucano,�istrações mu_nicipaes se v.ão inveterando no tentes, cOlltando pam' tal fim <> SI'. coronel
'

_

" d 't '

O Supre no Tr bunal Federal negou

O',"'ha_ll,sse
qu,c a men",,sagePl,,-!--,_, que a,presen ara ao

,

d Ren,,"x com "I'"p<'oQC '-'1-]'1;"" n'o� porte' ii.. ,I 1
C 'N I � d dhabito de delapidar ,as suas proppas ren as, -�.. ,- �. cI ,ul� � .. ,-, -- ,", .te. " _,

beas-c'Oa uSn impetrado elos congressistas ongresso, ac.ona,

,,,,,-"a,
um ocumento e

repartindo,-as com os conv,ivas da roda poli-'
Governo, do Esta(�i), ,os quaes, por�m, de �no' bahianolque se dizem �i�timas de cOéicJ'ão. valor, ,c,onslgnan�o slllceramen!e a actual pha-

___
,_ do algum, onerar.ao o nosso eral'lO pubhco. _

..

Y 'se pohtJca do pmz. .

'itica. .A opinião, sustentada por 1I1l1itos, de que
-Com isto, quem vem_a soffrer é o Estado,. em, situaçfbo nlais favoravel, pm- se achatem Nova reyolt ... '?

•
,O "Seculon", em sua edição de 18, refe-

cujo orçamento, jà exiguo e miseravel, acaba 'mais proxímas de portos de em bal'gue, se en- Ha dias, estiveram, em conferencia l'eser- re que ,entre o general. Dantas Barreto, minis-
-

, cOl1tram', em nossa zona,' ped.ras calcareas, egu- VfLdlt com v SI'. ',presidente d'a -Republica os
tto da II:'lIerra, e o general Olympio da Fon-

re,strictó a migalh?s, com os córtes que as ,seca, houve um 'attricto, motivado pelo facto, almente, se prestando para o fabrico de cimen- ministros da Guerra e ua marinha. Este des-=-
.n..

••

l'd des rt..e da-v Vae d'ahi a impossi de' não ter sido este attendido na solicitação",umclpal a 111 -",
-

to,' 'nã,O, tem neuhuma base. O sr. coronel Re- pac)lo l'IIJ_pl'evisto eharuo' lI, 'desde logo" a a,t- '

� que fizera áquelle sobre a transferencia de umbilidade' em que se ,encontrá" o governo. para nanx maudou analysar amostras de pedras tençfLo da imprensa carioca, havendo quem sup-' offiçial � um para outro corpo do Exercito,
'_satisfazer os reclamos da boa administração, cal_careas, -oriulldas das proximidade!'; de rtfaja- ponha tratar-se -de qualquer anorllla1iuade gra' Accrescenta o vespertino que ambos os gel1e-
Sem 'o nervus .rerum" �dstiicto :á f'lusura dos hy e Camborhí. e que d'aqui foram remetti- ve no Rio ,de Jalleiro� raes pediram demissão dos seus. cargO!jl, ,

das ao «Datmstac1ter-Bank»" e 9 chimico De facto, "parece que algo occorreu, pois astrócos, ainda se pode dar _por feliz, quando l' Pld dalla.lysta da Fabrica, (e CImento ort an ,e forças estiveram de proll1ptidão couforme este Realisa-se por estes dias, em Porto Alegre,
nas arc:::;:; do' thesouro se amonlôa o necessa- Brisgau'-'univE:lrsalll1'�nte couhedda, declarou, telegramma 11.0 C01'1'cio Pa-ul,tstano: «Rio 18-, o prÍmeiro sorteio dos conscrjptos do exerci
rio para pagar o funócionalismo publico. )vIe- em ,relàtorio que temos li nossa vista" que es- Continuam a correr bOlltoS de alteraçã.o da or- to, tendo sido 'al1stados como aptos' para o

lhoramentos 'e ,obras de vulto' só ·são pos,si- sa:s pedras, por conterem gi'ande qualltidad<', dem publica, pel'lllauencendo de promptidão a �erviço 388 cidadãos. Consta que um grupo
- '

, ue moços preten_de fazer uma representação"

,

d e p est' nos de magnesia; não- se prestam, nem como ma- força polieül.! e parte dos corpos tio -exercito.»'veis com o recurso os m r, H .
., ,- ao' governo contra o facto de numa cidade de

,
, , " _

d �d -
tena prIma para o fabl'lco de cal para cons- O Dia'r'io Popular', tambem em telegran'lllla 125.000 habitantes, apenas apparecer aqtiellaEntre a ma adm.lmstmçao, e um o, e
'trucções. O'm, como toSos sabem, a excell!'lI tio Rio, diz que. «ná iiha de Moncallgué, como cifra para a tonscripção, sendo que dos esta-

ca faltá de' recursos, de eutro, o Estad'tl- tem cia da pedra calcarea do Ribeil:ão elo Oln:o es- se' t.em procurado espalhar, nada hOIl ve; âpe- belecimentos de ensino só a Escola de Medi
vindo a retroc-eder, num abancÍono., que com- tá justamente em contar ella apenas vestigios nas algüm-as praças de marinha se insubordi-: ciria enviou a sua lista. �

'misera, num�atrazQ que envergonha e entris- de- magnesia.,
'

llararll, mas foram logo presas,pela força,. » '"

Por ultill1Q temos a noticiar que o sr. co- Ha noticias que a guarnição do 'l'ü-ctden;jes,tece todos ,os que estim,am esta bella e futu-
I C 1 R

-

'

'd Eron-e ar os enaux regl'essala a uropa no ,actualmente em aguas do Paraguay, se 'suble-
rosa terra. "mez d� julho proximo, trazendo 'alg\U1s enge- vou, !lendo. o motim suffocado, pela illtervel!- Boatos querem saber in jiel"i uma facção

Url$ia, pois, quebrar eS"sés nlold;s' de ad- nheiros encarregados de fazer os estl)._dos e. OI'
, 'ção ]!l'ompta e energica da QJlidalidade:-- - o:pposicionista ao go \'erno ,do Estado, forma-

ministração desrrortea,d'a, áfastando, com ener- çamel;lto da via-ferra Itajahy-R.ibeirão do Ou- '� Teme-se ainda que a�lnaruja de Guerra se da por elementos discordantes da orientação
gia e decisão, das portas do th-esouro estado- 1'0 e da fabrica de cimento n'esse ultimo 10- revolte, no caso de ser o COllllllandafite Mll:_r-

gar� ,ques da, Rocha absolvido pelo conséllio de que o sr. coronel Vidal Ramos vae imprim!n-
-aI, as descabLdas pretenções de edilidades g,a- Uillfl-vez tendo conseguido, entã,('), os favo- Guerra, peraute o qual ene está respondendo, do á politica estac1oal;. O que /

de çerto haja.minciosas e imprevidentes, res que pre�el1d,e
do Goyel'lw,do Eshv10" o

�r'l(l!)J�O, prilld1',':\1
cnlr:ado e r�spousavel ' pelas, nesses inseguros constas (10 dicterio,não nos éParece que desta necessidade- se 'capaci- coronel Renaux tornará ao Velho Mundo, afim atroCltla,dcs commettldas na Ilha da Cobras., , .

'

,

tou o adual"governo, restri'ngindo, -,ao- mini-.' de adquirir o material e _Illachinas 'para as�'_ posslvel saber, pOlsque t�es ll1formes postu- ,

- construcções.
-

'O -r 1de' t ta d d 't
malll apparectlr_na penumbra indecisa do mys-mo, os auxilios destinados a valer � incuria Jorna o onunercw, ra n o a SI ua- _

das I'aunicipalidades descuradas. J{e,,"istrando, -.-, ção politica do paiz, acons�lha ao marechál _terio. Alguma tempestade, porem, enseena:
Dr� Pedro FerreIra. Hermes libertar:s8 de certos chefes, assim co- t7 bI d d' l't' ,, t' f

-' "

ta
-

d .

b'
-

d d'
se no a a o a po 1 lCU.com sa IS açao, essa nova onen, çao o go- Malgrado os _;;inistros 'e aterradores' pro- mo nao acoroçoar am lçoes e po eno nos

.c: II f '

é tir' Estados Ao que sàbemos, a facção civilista, cadaverno, conllamos em que e a ,se aça s n gnosticos que a dicacldade indigena' e a as,
.

ç
em toda sua plenitude, sem desanimos, nem toJidez de alguns bobos Jill.dou a fazer, o sr. •

vez lUalS cohesa e forte, sob à dil'ec�ão áfi'pre-
qesfallecime'ntos, para que, 't:.ú).fim, se inici�, dr. Pedro Férreira, medico .ia' Sande', deste A directoria gera.! dos Correios, anll'nIou o

ma" de seu chef(1, o se,rlador Hercilio: Luz, sem
porto, ja se acha eru franca convalescen.ça concursá' de praticantes e -umnnuenscs, ultillla -

de vez, a verdadeira a.dministração estadoal, s:- 8., lIl�.l refeitas as energias do õrga- mente realisado na Adlllinistraçii.o deste Estado.
estranha á missanga da, politicagem" superior nismo depauperado pela longa enfei:ll1idade, O que se _t<51:nl1 mais interes�ante é q',e alguns

f 'I'
, dos approvados n'aquelle concurso, ja furam no-ás incon essavels so ICltações do parLidarlsmo ,reappareceu pelas -col�lllnas (10 Plu!1'ol" ati,

meados e antros já soffreram promoções, tudo
cego é imprevidente.

'

I ralld6-n_os
um desafio 1I���:tltUOBO, deU1?lI���'all isto de aecordo com It' própria Direct01:i:, que

�o, asslm,-um al.to esplllto de combatlvHlade, agora coHoca 08 nomeados em uma poslçao es-

� 'qUjl ,,8, insidia _de _alguns de lrep.s amigos m\!- q:lel'da. com este uma ente/\te cligna e

Us ,27 filhüs IDBUdicHutBS!
-,;.:::'':''$�

.�:���- "Mais luz!
Amen« -a noute -os magros crapulosos,
E;,os que sonham com virgens ,impqssiveis,

ÀlgueIl'l;' �lgú�s,teye'este Justo e ironico di- i�,E":il.s .que se inctinam, mudos e impassioeis,
to: "o governo de:Santa-Catharina tem 2'7 filhos ,A;��orda:'dos aõysmos silenciosos,

prodigos a �stentar : os 27 municipios, que, lu lua, com teus raios vaporosos,
''Cm sua mór parte, entregues a administrações: Cobre-os, tapa-os, e torna-os insensiueis,
"pouco cuidadas _e competentes, vivem 'a men�, Tanto aos vicias crueis e inextinguíveis,
digar auxilios iao <erario -estadoal, para .occor- tàn:to aos longós cuidados dol?rosos!
rer a necessidades e melhoramentos -que a I 'E .

t d d_, lado:
' i' u:;;.-amarez a san a ma iruga a

boa razão mandá: sejam acaut�, os ,"com os•• p -ao 'meio-dia, em, vida refersendo, '

recursos dos ,('){çarnentos murucipaes.

'I
E a tarde rumorosa e' repousada,

Esta é de facto, 'a verdade. 05> nossos rnu- "

, ' '�
" _:

em regra, mm,is circumscripções i.. Y'iV,a e trabalhe em Plena ht�;: depois,'CIpIOS sao, '-, - é{' •
, ,

'

, ..' "

, d
'

",;,.. ,'. t tivas., Os dirigen- _
Jeja-meo dado ainda ver, morrendo,

[polIticas, o que .admims ra " '

O 'la 1 i. o
â h

'

,

d It
- -, C ro SO, mnz...o os, eYC'(i8.

tes, � mesmo tempo, proceres ? SI uaçao, '
-

-

�

cuidam, em primeiro legar, de .fortelcer, coâi
';"

AntlIero de Quental.-,
liberalidades pouce

-

aconselhaveis, 'Os elos da

'<cohesã� partida!i'7 administrando, per excep�
Noticias

�------���o,�------------

Politica f'stadoal.

discrepancia de uma só eoneliglOllario, COll

serva-se alheia a esses al'l'eganhos de deS{)Oll_
tentamento, prestigia\)do, sem,.qnebr� de li

nha, a acçã.o eífieaz do governo, e nlantell<1o

cordial.

,
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NüVIOADES--DOmlngO. 30' de 1911,

.�oyal-élub.1- Notícias de ulfima hora Entrou emgoso de licença o sr. dr ..Pedro
..

Ferreira, medico da Saude deste <porto.
Nos conceitos, q'1'l·e tran&cre'vf'!uo-s a -seguin, -No '<lia 27, começaram, -na Camara dos'

-

Conforme noticiámos, -realísou-se, domingo
'_ usados pelo Director Gl cri"" dos Correios; em Deputados, as reuniões preparatoria,! da ter- Ácabã de defender these na Escola {ie Me-" passa?o, a iÚá-1,'!gu.ra_ção do l!rimciro b-a1' esta-
_

'seu rece!!te' relatorie a1Jl'ei\e�tarlo 3,0 Ministro cetra e ultima sessão da sethua lHgislatu,ra da dicina 'do Rio o. joven catharinenae, dr. AI;- belecido nesta CIdade e pertencente ao sr.

da Viação. e CIl�ra;; Pnl>li<;as, ° a\to funccio- RJwa,blica, devend.o dar-se li abe�u;l'a �olenne naldo Rocha. O novel doutorando muito se dis 30S9 Madanq .,Fer\°eÍ'rà. O Royal Club � um

1H1Iio lie1hle as tHCOnVellie1'leins .da inspecção do Congresso Nac!(�n"Sl no.dia·8 de .. mam vln-
tinguiu ,' em seu 'curso a�u{1emico\_pol'\ illte1l"L est11b�lecimento -: bem montado, 'dispondo de

pe:�:��e,l�,� ereada P��l\ ref0rm�,":ido 'I�rrviça, ;!;��� ,���a,se _�I;;, � mesa d� ,��:;�do. "" r,e,- ge;,te e
_ esfoal:ta?o te.stuGto",,!perecendo seh:�pre �1ouJ�i4r�,. s����Ó,s�� f:tf:rlo c:n::��h�:. t::�- '

1'0"" ':_""
.

-. ,,%
.. ,'.' _'.' r- ,. ; _, :': - O -conselho;;·,lIulliéip;�l.do 'RIO, ':fOOllm fIei: coI o.çÇl�o �StlUc a en -r,é "e'lS. çompau ·elws _."'."'''." >1., ;.., t'o;,'. .f' .

_
.

'<,
«(N8,0' seu, em these, eontnmo -<'á,s: '1l1l':B_pe: '\t,t), :,tollloU po'S6!1 .• -'p'ic!l, ,assi�Lo. nistr,icto Fé- de aG�ldemia. O oTád de "lt{itittii"'���ue vem',:;Je tllX::!:�r.Çla:'�['il1i>Qt .' 'o',,": "- .
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cões, penso" ,morém, 'l'.le .enas nao prOdUz,l'l'a.o, ''d_eraí cem :dons;".'"D'''''.·IJlo.S, li.. '!ll-." ·Buote'n�,.t.a,:{Jo pe'f'"
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remédio �t.ficáz sendo, permane..

ntes 'e eetaveia ,gol'erll-o da Repú.b.li�a, outro garantido por iardão' áJ m�t� desêjád!i�de� untbrilhante b�1it <�ultitS peí>í).Wl,S, IShlE-<i4tt!;�famlllJt:�,e cavalhei-

os jnspe�yGrp.s, com residerreia official nas sé- habeas-eerpus do Supremo T.t:ibnnal. soo A� dr. Analdo'Rót!tia 'as .irossas sinceras .ros de- nossa melhor sociedade.iA orcliestm
�'es ,(las admírristeeções e sub-administrações, _

-O governo da União ·tencio'll!lfundar unia. f li oi; -,
' '.:;,.'

. ria S. M. �L!I'l"a de Prata tambem compareceu
COID0' .e-sta<tne '(� l'egliláme,llto vigente. No �m c��ade federal ;�a"s�rra. da Bocalna, fl.n� !!-ca.

e ICl açoes.
" 'ao acto, tendo executado varias peças de seu

de 'aloiím tempo o ãscal será fatalmente, á for- lJ,! VlOO(metro.s ,'dlf al�'IIrI:1� ,no. lllun.icl_llIO de =: reperLorio. r
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• •. Rêzenlle, Estad'Ó' do 'RlO, e pouco dIstante da Parec'e que o annllriéitldo €onVenio aS'suca:- .
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>Ç� .�� wolQngad�>_conv'vene�a �l�e an,�.ma;a�ln-. ':Çà�ital Eedel,al. E:d�tem aUi �.OOO alqueires 'reiro não chegllrá atduro, pois varios delega-.

sr. oseJ'··1> a'Fla1l0 c..,.erremt -P® eu e an"

tlm�ua,de e .estrel�a as, rel;lÇoe�. ,�ffe�t���s, ,um .ge tevras, ,de IH""priedáde. nacionítI. ......, dos entendem que os dire'itgs a' cobrar sabre nexar ao ba1". um salão para dmo fllneções ci-

\ coHega, � um ª1I:11g0 �d6s seus .Ju�'lsdlC;?�9naç,os" . �Na BalIil� ,eQntlnua tenaz a -.propagànda a o assucar exportado 'sM demas'i:adamente ,elE;�- nem<J;iogtaphiêas; por" ,s�cç@es: ,,O ll'e�éS�ar�9','
dest,es réCéberá fãvor�s, "il gentIlezas que 'lhe favor da candidátura do dr', Seabra â presi- vados. ,_

.'.

_ "." . appar!3lho chegou bóuten.. di) Iná, sendo; pois;�
�Df)'aqneceri(o a autor!dade,: terá ligações es, '«encia daqiuille' EstallQ,

' --'
-" possivef'qlle, -�estes dons dia�,te'ül'aIÍ1(is a su-,

peçiaes,.;:,se immisúui,rá' nás lutas' intestinas oc�
.

-Tem---se, aggravado a situação polit,ica. �o «O Rrgonauta» • tisfação de apl'eci:n: os primeiros jil1n8.
cOl'1'en
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tes s.emp· r,e nas r011,ec.tividades,· a,tteude" ,Am,a..zon.ali. Teme-se um.-,�oV'i!Jle,�lto. I.·evo.luCI.O- '.
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. fi d d" t 1 d t. Soh a díreGçã.o do sr. _J'oão de OliveIra: .
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gestões de seus a:ffeiçoados Cérí.tl� os
naIlO com o m e epor o ac ua presl en e '

, Deve che!!ar t"erça-feira':p' rox.iIl1�.â.',.' està 'ci-ra as Sl1 g ,
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ãppitI'eGen, em Tubal'i'io; um semnuario �enti, " . -

qlle "'a-o o "o-re..ri··· se ap'proximará natural' 8 a 00 'dada o ,drco Rodrürue_,&,.�ql,i.é ,.nltima'''u']''en·' t·e oeu' '.' ,
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tulado ·0 Â?·gonaú,tn. 'l,'l:ata-se de uma peri'o- "
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mente, dos poderósos � infhrentes da politlCa d' 1 b f h b'I t ,. °d exhibin em Joinville.- De CiÚllJ50Ítú 'vihr ti ch'::'
local, com _e&tes fará ,iHui�ade e manterfi 80,' 'Sabemos', que os herdei�os do coronel Fran- .

lCO, (' e
.

oa [l:etm'�i '.

a
.. tI. �1en eDr��lgl�) é

'co 'Rio:GraHdellse, :que" ptowltvelmenté àlÍni se.
,a.1'da.I':cdade part"·(""lol'·a,' .na-o -l)od·'.. ro,'., -u!fi ln ," S.el' ciso€0' -;-Sihia constit,ctl'iram (f 81', dr,' Vict.or K(lll- I n,1.pr'lsso con,l 6
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.lT'Ull e. �m ,lf,ez. _,e� lUa-se a ,.. �
.

II -'"

li. h -" �
• l' - 1 -i Tp�l"n"L" Cfl,m aque· e, u'an.cl.o, espe.etaclllns.,_{jin,l

b der pro'curador' para, requerer a :demarc<:içâo' 'lU \'.')."."·b1'. 08 llÜ\!:'\ÓS"t3<;. no flui (lO .i,,,-S!;aaff, D_�:.:, - ""'
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tão Imparcial, quanto .se .faz 1).lI�tet par�" 911l d d I t t t J t d com�m.ut1 em ,um.)uillg(w qJ1e '.§!êl'tl ' J�v::��n}a,d:t\
'.,1e"en1pe,"llo d('l seu m'a·nda. to" .

� .lJIna ata' de terr1:l� q�e,posstqem, n�s pr?- po 1 lca segue· a correl1"e ae ,ua men e Ullll-
n � l� a a f t" 't·· bl'._. o � xluudades do, Itapenu, )untQ ao. pa,tFu;nolllc !liH!te em nosso Estado'." ,l ,,rd�, ron eIra ao 'ceml �rw,.�1l ICO.
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De ogtro lado, poderá' acontecer é tem' municipal. 'Ao novel co1lcITa dêsejamos longo e prQs-
;); oi".
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aconteci�lo que
- ° insI)ector eseolhit1,o. den. tre o
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• , O Torna.I. do":Cófizmercio 'tral1sctev'en parte.. pero eXÍstlr. J'_

.empregados do quadro)",quaoi sempi'e,slibol'di, Fôi -�lomea'do guarda' da alfarrdega o sr,' "
'

, dÇl. nOS�él cori'espondencià, dé'J!lIlunenali;:refe,
pado,s" e ,habi�l_1�d()\3 ::t opedienci� e respeito,de- joão."Jacób Hêusi Sobrinh'o, adjJ,mto _clo- pro-

I rértte ao processo- Séhoene..

· ;

,vidos aos,'sêíis' chefes, reve\3tido! eútão,' de fll\_- motor publico desta çomarca.
'Lemos no Diario da Tarde, flue às pionêifas
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toridac;l,e "'especial, q1,1e .Ihe, emprest� a (nncção
da sai:::-:::al:,;ã..0; Em., Ctjl'ityQa, J0ram,as geIl:tis
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Con�!t g�nÜj,. senbqr'i'ta --Erothides� ;G\iedes
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I' e o -"er'e a delegaç'lo de C N 1
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" ,s'�nhorinhas EmiJ.ia e Maria Sab0 .de Oliyeira, ·da,., Fo.D.se<:11, dilectà, filha,::.'dÓ ,"s·r': J'l)a�'o n"le,;le,�'e, o pres IglO que ,J c n.,
., ,,,. ' ' ,ampos ovos em anarc lia. distinctas filhas do 'Capitão Antonio Sabo,de.' IX' ,L �

"- que é portador occasi.onal, t01'ne-se pOJO d.6iliais A' " d"� 'I"Ot"
' .'

ülievira, ql.e, ha m03es, serviu. no 55 b-atalhão (1!l' FOJls-;ca, f,joomôf,ór- puolicb' d'�sfn 'comarca;
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,,' lorça a po 1 lt;(agem e da,cova.rdia 'do
,
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t B d·.....··c�n'venctdo da sua �l!P!.na�t. a e e a e:!(ç1,ça p,ltn' governo, Campos Novos tor�ou.se. de ha um· de caçadores, des�acado em B_lumenau. As 1;011 rac ou casamen o o sr" ClonaI: mo llJ.OreI-

ctpltlménte sobJ'e o. ádrn�,nlst1'<.1.('l01: e �o�I.:e os �anllo fi, e,rta" al'te. um' municio ia' em ue u". gentlsslmas Senhon�as ," foram
. vlvaínent� ap- l'a Màilti_ nugoCia.ntc desta. Pf�ça:�, :�,,_.
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ma.is e.l,evados fuucewuano,s (la 1'epal't'lçlW fis-
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1 'I.P13Udldas"pelo pubhco da capItal paranaense. � '. '.
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.' ....,. CI a aos nao en,con ram segurança e vlea. ,. ,
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ealtzo,(la; twe., p01' ..a8sH� dtZ'1", a sua 1'e�anclt�, Tudo 3lli é levn,i!o a facli,o e t.i'fO
.

de gfl,ri,;�- .

,� ... _. -:-.
.

, .

.: assem. I.€? ger:al da '8: Amparo ás' Fa-,
dC'ixe 'Slt vencu pelo P;'1Hdo do 'muLtdo tao pl"o.' ha: O' V

" .
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'. l.Jlllstltmçao amtrc1uca;' . 1-::));3,3, r,etm�da domlllgo passado, ,approvou- os

.

, di ' ..., l'
c, .. s crlllllllOSOS, �omo accarlano· e ou r08,' , estatútos;" qüe"foramLelab'Ora40s ,-p.elas srs;;·doa-

Przw ;a nossa 1'�çad
e luss.e,. aS8·t�t" a t·e enm'

passêam .t.ranqnillamente pelas mas da cidade, '.

. Os povos, dizem, fi'l'mam pactos fnndamen- quim Mariano Fe.rreira, Lydio ,Martins Barbo'
,

e· e 'f30 como _ en e.n e tSC?'!Cwnan�1lten e, vw· tendo ainda o iu'audito desplante .de ir morai' tios, afim de gnrHutir a ordem social e 1'\01"-' sa ,e Ludovirio' Gi:)mes. Foram; fei'tas�ligeiraslentmnen.tí! d{!nolnwado p,;la vlJ1·tt9,eln do Po-
em casa fronteira á do jniz de dii·eito. rn;:;lisar a sua vida .politico-admillistrat'va. Si 'Çllt�rações 'eru '·cl,ous atJigos'. das ,djsposiçõ!,s-.der! E
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to d 'h 1) é 'dem n- .

. m. uma eornarca assim a�lfll e'lllsa.a u o assim ,nos, em an a at Ia.rllla, i'l{io temos: 'geraes, , ' ,

.a(.�mOls.�a ..
or e os c e es" s �e o· �,;_� e ,Jossl,veL Os attentados málS repuls,!Vos, as pacto, ,não possulmos essa le·i basica, a;cante� ',i

,eam ellflaqu�Cld�s, perde_m a f?lça �OI�I", aggressi'>es mais reprovi.t\-eis entram ém ordem lat1ora. ç1ai liberda(les' e dos direitl)s do _ciJa- HOSPEDES 'VIAJAN:rES
�ulla,m-s�; �l re.slste�l�'1 dao azo a desor(,�,XJ e das cousas GOmnHIlls. Ha, pouco,' nótieüimos () Jf..o:

,
De passagem' para" o nôrte da :Repuoilca,

a a.�archla lIlev�t��e]".. b r
.

t ,desacato qu'e alh soffreu o dr. Gust.av0 de, ,Possuimos, é venln.de, \1'l11 conglomera,do- vi.si�ou-�16s. o sr. dr: CjsaI" Sartori; '<iIfamád0
or�am�se,. a 1 os gr�p'o.s .

e I-geran �s, a� ,Toledo _ .Piza, digno Juiz de direito da coli:Jareaí de [\]·tigos a que se '\leq' t'al ,nome, mas, tão c!Jl1lco Jtallanp. ,
',-. ,_:. � , _.

represahad,s, as �ll�as ,edste�elsbel' Hl'lP.rod�lctlvadsi por não 'se querer urestat" a pnisfdir um Jury falha, desart.iculada, obscura e ruim ·é sua fac
- Vís,itararp.-n0:l'?,s -srs. reys. pi'lêlres Lacos ..

eom gran e pre]UlZO o pu !Co serVIço 11 '
" ". _
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:te e Gonsales, dlStll1Ctos pregadores ecclesj:a-
,t· ,'nl'na e' da' moraldade adminlstrativ:l' e

e.m .que .José ���eariano,. o assassino. dê Ba-'.ct,ura, qne" em vez de !ei- g?rantidora ,da or-
ticos,' que, em .missão eva'llgell.'ca, seguira'lnlUISCl", 1

.. ._ ...,...
'
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_ ,c. �

'fi com, serIa absolVIdo. dem, se tronou Uill a:iobre lUe.:igotaveJ de dü
.

-quandor alfin�, _ clioega !li I?tervençao bl;l�e ca
AgOÍ'a chegacnoll a nova de 'uma �ggres, viôa�, 'i;luerellas 'e rixas.,

. P�P�l:lS����l������;:m',ào B-io' os s�s.
-de:-1.!D1d::t- pr ..lVl�el!dCl2- 'tisJlp,erllOr, tuddp �e {,lnc�nt ' sã:a fêita ,ao coIlei':tor estarloal' (!�(l.lli, '. sr. Cid '. ,A .,organisaçãú judiciaria, eU,tão, supr.e.ri:r:;l drs,. Lebôn·l\:er:is(.... insr-iectof' ""dÔ'" l?ov0_Ct.ffi,'e,nto'trara esorgalllza o e ta UIO o,que mm o. G
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'1 ,I' ,onza.ga, "·T'to., ,dia,. llarrOll-llOS Q nosso."lU�: guar a - os (Ireltos . esadQs, cou em o ano: do Solo, _ê Bento Portella, digno juiz de direi-
....1 CI mente se _po er !--eme lar os ma es con-

f01mante,- 'appai:�ceu na colleetof'iÍt Ulll filho das, entregue á anarchica de80rient.açHo dÍt�' to de, :Brusque. ,..' '.
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:s_eq�en'tes,
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de Polydor,o de tal, coni'elbeiÍ-o' Dlun.icipal�

ril�.terpn'taçõe8
casnistic�'ts. Ha: pouco, nos' ,0€;.- ::-Par�. Florianopolis foraP1" po� �úr?, os,

. I��o qu� aI? ,fi�a'i sr. �l!lll_tl(� :ao ée ,e�, ,r,ecl�m�Il.�o ,contra um lan\!.auje+-ItQ <1e 'lmposo �(;ttp�v�m(ls 'el14', saber �l 0. famoso pacto, _!!as sr':::.. F,eiIx Busso As!?ebur:�, � I CurrlJn.
_claraçao, nem fa�tas. a, v,grque �.c o� So�e to, "qu.

e, taxou ã,!l extúr-Sl 'fo.! -chmiJ.l1onc1.o.
o .1l1�Jhas, de ,sua redftll.çao· talha e.

deSCol1DJ�Y
.•a", r::e, �ass�g,.

em

iPa�a,
Blclmel1an"

e�t,
eve _. €el1

J:hante� t,eem, occornqo Jª" na, �Ida post"l, e, i'unccioll ..rio de ladrão. Est,e convidou o mo- factil.fa�'a a enxertia ,de leigos .mt lllagistratu_'.Lr,e nods,. epm dco�Sl?�Ighl�,..9� �u? �xmd�' espo;a,.
resol vulos foram..... pelo arcluvamento . dos
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o sr. r. ,e ro �).�a, lilLegro HllZ a, ccnnar-
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' ço a, retua.r·se. ao seu o atteudl®, pol-o �,a. pmamos p.e a negatIva. 1VJ.as .la quem· 'ra d� Blumerr'au" r' , -. '.. . . '."
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'

SlOna.cos».' ,".
' '., '. ' .... _

.

� ,r -," .'
" •

- -.
'

C "d I' ".
f'

. .

d porta, afora.. pense o contral'lO e COlll motivos que se

DitO., -Seguia 110 Or1.O'l para 'Patanaauá o s'
.. ..... erto a ver ac e nUDca '01 en,nnCla. a em AI
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. '. ,gum,;,tempo, ep.ols,. o -Yf,oro, o pa.e o po· em üeSpl't,ZiU. - . JulIO Probs.t, negoClal�te de Biumenau.
'tel'm!,s lllals �Oau�o&.e PI�CISOS:. �

. .' u,alcl'eado, . eiu -comp;1l;!::üi co (Lms capangf.ll;
.

�_g():" :;>�( ';�: :!:n novo' E-Ó' g",d:(), suj�ito" -�Esteve aqui ,o sr. Max' "Schumann, com-
No;, conceltos- tri'Ulscrlpt.os tem03 !UalS UU! ". "
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, ',', :.01 a a . u ,ICLa r,epar1ilçno, a III (' e t.omar ullJa a espa a nd'ül'pIt>ta( úta (O upel"ll)·r 1"1 tina. mIssadO rras em rllsque. _
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O é 1 .'; d' E 11 compan,t..I·a (·l·h 'sua e . t t'"
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. '. _' ues o,na do ml1prcITado. Por felJl.)ldade porem easo Wj" compLwrurlo. frata-se ce' sa- - I
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• ,xma. consor e, 0-

..se p:IlJhco _e-á. I;>�)a .1ll1.t1:_cha.- da' adllHU,Istl<açao não o encontroi.;.
'" ,"

ber: si o C;!1ellr:,() exigido para jJl'eenchimen� m0l.' paS,s<:lg�rn, 1).0 Orion, p�r.a o Rio" o ·sr.
fe�le1'al essas Ol;g�r:JStlçOes ll,pparatos,as. -pel�s O con:sellú;iro es")umnndo de raiva es- tO' dos juizados· (le chl'eít(,) (leve ser exallle ou jose Gomes da 'Cunha, adl1'lll1l?tra-dor da. Me
qnlr;P, nestes ultlmos tempO's, o gm;erno t.em 1 _ .. ,;" _ ••
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-Para Flonano�)ol;s segulll no Anna o sr

'

)!:c· veO'aD,o. etclC Ila?' Plend. oro C. __ _'. I
dar-lhe cabo do cmwstro. Di-versas pessoas,! habilitnrlv um só. candidato, deve o presideu Albe,·to B CUIl,t.,at,
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Irec or . era' 08' orrelOs· appre leu- _ " _, ..' '..' 11,.. .

"� t' , d ... 1. .' ':, entao, resoJ.veram prenCler os capangas c l'e- te daquella corpo1'açao JUILeliU'Ia remetter ao - VJsJtou�nos o sr. HeüOr vVedelún. dos
d�u Sebé)·ür.atmelll' e 0t que ��ra '�_.l,n!lll·o, ·1·SI Ja colheI-os a "logar- seglu'o, ao mesmo tempo chefe' do Execnt.ivo a Íista tr'iplice, de ,qU:e Santos, zeloso encarrega'do cla estação tele-
nao o ac ua ).nen e, a ll1specçao p0sta; per- 'I
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I' I' ,qne evavam () COI ector para casa l1a' exrna. a a a- OUSu] Ulçao. -pnme'lra pa;' e. co.,u ,re· • glap 1-lCa, ,e am o.nu.',manente. a I porque lU,al1' o (e lllo'uan:em o· , '.. . . "
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- JS Il1gljlU-nos -com a enClOsa VJSI a Q;

a.c�nselhag.<t, pelas S\Tatl altas responsabllId.ades, 'aJli nnlÍto bem �ollQui;tn: Polydo.ro. poÍ'ém 'Iimplo; exhihiefi,o dO) doc;umentos'" que pro,;em ·hO�SO. col1<;ga do Argonauta, de Tubarão, ,sr,
-feno preclsameute o lado pelo qual os qll'e fi

. ,
, .'. "

'

.
.' ,...' .

I
' ']oao de OllVeJra.

. . , _

d'
"'. ,

'. cou solto a bradar por vmgan.;a, I11vectlvau e�tfl,l' o canilH1ato habl'lllado para desempen lar .

D' " •

FI' 1" t'pratIcam essa lllspl)_cçaoj cê enao as snas pro, c1 é t" . f' "., 1 1'" f' '-:- 'I i,'.
.

- e pass",g�m para
_

snanopo 1S" es eve
-". f' .

t
-

1 t 1
oeORe erraC0ll10S UlOleseeSUaCOeI<l" a U!HçaO(e"U1Z. hontementrenos·osrdrjoséA""thurBoifeux

1)rJ�'l _:off'lU;Zats! se
. 0l,:Q�l'�O

e 'emen '�s. (e per, Só, á custa de' grandes esforços,' é que. foi QUilnto á remessa'/ da 'list.a, as opi, distincto- secretario d�' S�éiedaG� de G�ogra�
t�u açoes, ac ores amue ll�OS, no serviço pos ..

possiveI acalmai-o.' ". uiõqs. divergem, e:lt.t;,l'Ide11l10 os srs. desemoal'- phia do 'Rio, r

� ,1,,-
,tal.S o' ,"d: t .... .".

-

d '.' ,t
-

O collector, em t.odo o caso, ficou sem ga- g,'ado.l'eSi Ayrel:l e I!o1l0rl0 Ganh'a que l) Tl'i-
- ella plU eu e, pOIS, que,a a mmls raçao ,"

' ,.
"

. 1- 1
-

'd 't J' t
.'

t. l' I b' d b" .
.. ran"las e exposto a ser na pJ:lmell�a opportu- JUlla, nao pell. e ren:eu er a lS.a com um 150

e(d�ra_r 0., \Y�lttnl °
em alr�ços 'de pengd'os 1 q.l:e nidade :vict:im.a de UIll scelerado qua.lque1o;Se, lÍol11e.· Pensa de' modo contn�rio o sr:' elesem-

po erau assa, fi. -ilJ aman la cm asse' eSbe Ja Ih'
! .

ti d
'

.' - l' '. d N L'
. l I

:d F t' t':1'" tt .' me ante esta o e e0usas nao poc e ,contlllu- üarga' OI' ayarro 1�1S, 0IHl}aIHLO pe.a remes'-

e, v� ul1l� a an .Ig� pra l�a e :collln:e er a lUS-
ar por' mais tempo.E' mister nlli um intcr�-ellçãD �a, de lista, emborà 11Ilinotnin,al. Parece-nos

·
,pecçaQ oSI 'COJrelOlil, a U�CCI?D�IldOS que. se éne!'g'ica do governo "e qlH se n[,o limite ape,r que 'este modo ele vêr é; 'O mais logico e cou-
l"eCommem em por ono'o _tlrOCllj.lf)' o se.rVlço ..,. ..

fi
'. -

.,

,

b
- .

tal
.

-

.

'"

r d' .

t'
.

nas a mocnas e Hnpro cuas delH'lssoes de au· sentarreo com a oa razao. ,

fO�d d
em c�IJa!l vata\ e conlp Ica ,�s par ICU' ri.da'des crimino."as.'

/

De fa.cto, 'a hetlueneutica da "lei constitu-
-'

"ulDa. cs sÇJ.adm na .urlal menteo v.ersa.](,os·.1. .

.' / ci<Ínnl 'n, iYo deve SeI' feita st'l'!ictu. j-ul'i.<, cdlllo fi,
esse mo <'l, o ve 10 e"nU'IGO ce orcem ,e· N

.' . '.' .;. ti' d" l"t I P'd 1
.

di- .

J'
'
, .' .• -

'3>' ."
-

• '.
' ,o presente numero 1l1lClamos: a publ:l....a·ção as �·egl'a.s e (ireI o. pena. o e e é eve, M·

SClp 111'10 nos correIO'" nao' correra o pengo
. 'oe ,. .' :--,- ,

d t: Ir
,.,

.

. o;; :" :. � ;., �e correspOnde1:1cias de, Flõrianopolis. \ obscw;'is, -ser :1.ruplia.trva, sOGcol'l'enc1ll-se' do

e, a _Ir, com que me,tçam os lllSpe_C,..01es '.

. .

elemento a.nalogico,,' quando necessario. ,Ora,
IJ.elml,mentes_ D FI' r

;
. ,

'b
.

'i tI' t:. t.

_
/ e, ormnopo IS,_ commumcam-nos_ o sr. sa elUOS qne o mstl u·o {() concurs,o 0-1 ,o'

tellente Flaviano Gastão a eleição, da nova di-;: mado á- lei que TeorgaI!isou a 'Justiç'1 Feqe
'rectoria-. do fJlltb 1,.6 dé .Ab1r-il, ejllposS'ada no I ral; em' que, . para ilOmeação, de juizes, :�e
dia 16- e c�mpt>sta dos srs.: coronel Efuilio, consigna --t7\mb-em à exigel1cla: da lista tl'ipliee
�Illlll, presidente; Jo�inr) da CoSta, .vic�-pre,'-Ic1e cam}idat\)B ,'habilita'dos: TriJt} ice? �? mllki

sluellte; tenenve FlaVIano Gastã,o, pl'lmeu'o ee- mo, sem qne fique exclUlda a P08slbll!(lade ,de
cretario; Al'lgusto Tavares d'A1I1:l1'a.1, s(Jgurido·' Bel' unil1onri:!lal.' Esta interpreta,<;ão 1egit.ill:a 'r;e,

.dito; Luiz Dentice Jnnior, tnefOureil'O" JlÍão POlS, pa.ra o�(�is'positivo que 'tegula_ o prel(.n-
Sabino, hibliothecarío; Calistrato Cunha, ad- chimento das comarcas �o Estado.

.

.

junto; e dr. Henriql1e Rupp JUDio!'" orador. Demais, adlllittil' o contr.atio, seria chan'
ceUar (I absurdo de permíttir o' legislador o

. Fala-se que, depóis da visita pqstoral do regimen effect;ivo da interineid"de leiga, nos

Veri.fi.caRdó-se serem im.prestaveis pa-racons- exmo. 91'. bispo diocesano, será creada uma juizados, pela illtJollta e estolida, vont.ade tde
trucções 'solidas as. pedras acLalmellte utili- parochia no districto de Luiz Alves, l'esalvar,

_

em .cada conCl�rso" a ,saC'l'o-sa,nta
sa:das pela corum.issão/ de mel])oraUlentós de tl'indncle d.0s candidl"otos;' E..;. comó lá· ellsina a

nOFso, porto, ficou resolvido ii: buscar o·
.

lua·. -,' Ha' dias o sr. UI'. Sizenanclo de Mattos: ia 'sabedoria. dos ro.�anos, IJ1wd ilí absuriLum du-
· tel'ÍI'"l necessario a ..u.rna ',pedreira .exi-ste.nte no. sei:J.do alvo de uma aggressão, 'por parte de cet, ab.slwdu.rn est, Enteudell1os, pois, que' o

logar MaclladoS!. 'Pa.ra talfiUl foi, sexta ,fljira' José Rodriglle!'i, o famoso enscenador da fa.rça_ Tl'ibunàl pode e deve enviar aô Executivo!' a
ult.ma, lavrada escriptllra de cessfll" .da rMe' indiana' do ri{> da Liberdade., A ·causa desse 'lista uninominal.
rida pedreira.. Sabemos quê serlÍ {:O,ll�f.i'll.ida, acto do �a.Ue.í/;,tel:1ugreir:o foi U;Ill!L noticia 4u,e' Uma verdade de tudo isso SB infeJ'e, uma

mml linha ferrea até �Ui, afim, ele filcil,it�Ll: o: aqn.i
.

pnblicamos., ha dous mezE)s, dando copta exigel1cia se .impõe: é a ela nece!;1sWade de re,

trari��ol"te do material. A exteusflo ,des,ta via-' de ap,parecilIJ.ento de .se1vioela5} lias' mattas" do for!1la.1' isso que ahi' aüda valenrlo pOI "COtiS
fenea será, no. lllllximo, de 6 kiYómetros,

:

Pinheira.L I tituiçáo do Esw.llo dé Santa CathaTina.

"

iJ'

Abdl çle
'P'?Pi't5'fS!PW�?SFi;C4+M iiJMÇ;;mFm:m!lH *el

[USpCCÇã0 postal

/

Affil'lim·se qll�/o sr. dr; Amalelo -Rocha
-sera nomea:do medico do nlleleo .AndtttpJlis.

'Brevem(3nte <rlBvg-r:í J apparecer, na visinha
..cidade de' BluméíH1U.,· ll:lais um peiiouico, (js"
criptQ em p61"tlJgnez e 'que terá o ·nome. de.
G(!.zetn de Bl'U-1ruma�l.. 6 novel collega será 01'

��m de ll@VO partido muni(:ipal.

r

I
j

'_

Q!W'I"ej$ tel" segú l'm{ça dá. exacta m�nipu
(h,ção dos r'l3IYwlli(i8; cónjÜt-ll,ça. :nofi 'metl·ictr1nen�vs 'I

�lhtnd(ti aviar '!',Úi&aS j'llce-itas na Phannacia
Bnisil, do- Heitor Pc)'ein;; L-ibetll-tó. '.. .

.

,
'

-Florianopolis
Do CQrr�"po'lldGnte: 25�4:"'_i9lL
Na Ca.pitaniá' do Porto, t.iveraíl1 começo a 24

do eorrent,e, 'OS ex Imes para praticautes de '. ma·

chin'isla da marinha mercante. Compareceram trea
ca.ndidatos .. Sito, oxaminadores os srs. profo,SSo
res Fernando, Machado, de Geogl'aphia, ,Historia
e Matbelllaticn., 'e, Fharllíacent,ic()' Heitor Luz, de
Francez, lnglez e ·Plús·ica·. ,0 presidellte da ban
e ... é o Capitão de FI',l�gata 'Tito Alves de Brito,
Caoitã,o do P61'to deste Est ...r]o.· ,As' provas ter-
llli;larão no dia 27. " ,. -'

.-
,

:- ° Lloyr1 anda em llJal'é !J,e')lJá fuÍministra
ção. ° paqneto 8cttu,?"no, q ue ehegoi� a este --=por
to a 28, á ta,rdé teve de p<!.rma.hecer 'até a ma

'd.rugad;l. ele 25, ·p01' n1í,_o, haver earv'ã@ np depo.
sito dJ}. companhia. O SatwÍ"no, nec'essitÍtva 6Qto·
neIadas elaqne;Ie (jGllIhustivel, e o Jltpi,tl:1", havia
pedido 60 tOlleIadas, e o carvão existente, nos

lanehões só alcançava a 40 .v'Íleladlls e' e�tav-a
deôtinado para o Jupite?°,. fui, t;lece:;§!uio ·esperar
a chegada. deste .vapo" àfinçdé '!faLer si podia .

ceder o carvão para o Sa.tu.'I'·no, que não podia
prosegllir vin:gNlI 'por falta. absoluta d" eal:vãb.

O .JupiteT tinhá carvão, tomado em Rio Gmn

de,: e qno. �avã só até Paranagn:í,' de,modo q11(;
fot possiVl;l1 ceder ao Satm'?1O o earvã.o, destina
do a si, e comprar enl RaraUllgu.á,. na· Estrada
(le Jterro, coulbllstivel pa"a sua viagiÍrÍl d'l'tq!l\!:l�
le porto ao Rioo

. , ',' '
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Tubarão.
,

'

,

<O Dr, Guilb&.me ,Abl:Y, I?romotor publico,
deu denun"cia do ,,ci'.roerelro- e do ,delegado d�
policia de Tn'barão e d_ 'duas pra,ças do Corpo
de Segnranç't aUi destacad,t�, ,pur terem incoI'
ric!o nos art� 198, 207 ns., 6 e 14 e 303 do Co-
digo Penal. 1--Abriu o seu gabinete á rua coronel C'lUa
ço o, s -, l'VVrcilio de �Oh,veira, l\a(,il cirmgião IdentJ�ta, .

-Assumi0 a ico1lectm;ia ,,,stadoaJ. de TlIUlloI:ã8
o sr. Pedro Cunha. ,

'

Eu abaixo ass'gnado, pae oe Allgu�ta Kro
_low, de 17 annas de idade, venho á iÍÍlpi'ensa
agradecer ,o jmporta::te curativo que o Elixil'
ele 'Uoguetra, Salsa, Cm'oba e Guayaco lodu. Na Irlanda põe se' ellL redo,r ue uma cre,-

,

rado, acaba de fazer a reftrida minha filha., ánça, para afasbn della as d_esgrll,ças, una cin-,
Minha filha Augusta s0ffl'eu por espaço da ta feita de eabellos (le mlllllcr"

'

dO,is annos, de ulcer:?s em toda a pernà di- Na Ho!landa põe-se alho, sal, pii,o e uma.

rBlta, e,tar;do completamente ililitjlisada de posta dt' carRe no, berç" dos recemnasCi(los.
traball:!_a:, e quasi a ser cortada a dit?, perna; As mães l'omaniças atalll fitas v'�rmelbas
quando Ja desc_8perada de C'onseguil' cura, co-
',moçou ,a usar � Elixir de Nogueira, do ,phar-

em volta dos al'telhos dos filhos, para preser-

mB.Ceutlco chInllcO El'. João da Silva SilVfira vai-os de desgraças, ao passo tlue as lllãt\s'as-
e curada radicalmente ficou em tl'OS mezes d� thonianas ,amarram pedacinhos ele assaft\tida
tntamento; 'ao pesceço dos filhos,

Minha filha esteve em uso de remedios me- Quando nasce uma criança. na Baixa Bre- Segundo as escriptollts no�eaJl)erieanas,
çicos ,por muito tempo, tendo usado grande tanha,' as mulheres da visinllan;a tornam con-

Aná Dekinson,Fl'ace Gl'<111iveOll e ontras que se

quantldaje dell�s e sem resultado algum, '

ta d'ella, la,aní-na, fazem estalar as juntas, teem occupadó na importa.nte questão da edu-
A verda,de qua eu digo' é testemunhada esfregam azeite, para soldai' os ossos do cra:" cação da mulher, ás meninas se deve ensinar

pela Exma, familia do S!', Maia genro du fina-
'

t
d S

neo. E' depois en','olvida em um panno aper-
o segulll ,e:

o Í'. Baumanll morador à rua H' de No-
vembro, onde. por muito tempo residiu. Por tado, os seus labios' são hnm"decidos com

A ser independentes; a cosiulw.r , a fazei'

,isto eu não posso furtar-me ao I'i"oroso de- aguardente para faser della um verâadeiro fi- bo'm ,.pito; a fabl'ic!ll' camisas, a nito usar ca-

vei' de, pela imprensa, fazer lJUb!icba esta rtira lho da' Bretanha. ,bellos postiço&; a não pintar-se nem usar pós
tão i{lJportante <'o Elixir de nagt�ei1'a, para À mãe grega, antes de pôr o tilh� no ber-, td'al'roz, a usar sapatos commodo� e de tacão

bem dos que estivmem nas eondições em que ça d,lí tres voltas"em torno da lareira, 'cantan: largo, a lavar e a engoillmar; a fazer vestidos,
se ach<lu min�a ,querioa tllha Augusta-agra'::- do o seu canto fav:orito, Pí-Lra afastar os espio contentar-se com um llOmem para marido, e

decendQ ao du;tlDcto '-llharmaceut.ico

chim:co"1
ritos máos, que cinco vinten,s fazem um tO'Stão', e qUtl

João dá Sllva, Silveira a excellente cura roa. 't 't"'
'

I'
Na Escossia. diz-se qne balançal' o berço mUl os vm ens Jazem mUltos ,tostões, a o.e1'-

,lsada com o sou pO,dCfOSO Elixir de Nogueil'c,
"

b 1
tra,zendo a tranquil-lIdade ao seio de minha fa- vasio garantirá a chegada breve de um occil- Zlr, meIa e a pregar otões, a (izer sim ou

milia. pador para elle, não CO"10 Christo nos enl'\Jna, isto é, sem hy' ,

Fraitz Krolow A mãe ingleza colloca um livro deb�ixo da' poo.risia, a uSlu'�vestidos lJal'atos e não ter

V d b ,)aheça do' recém-nascido 'para que elle se,'J'a vergonha do os vestir; a preferir a boa re-

e'D e-se nas Das pharl_Ilacias 1
'

fltcil em apprendt\r, e põe dinheiro den�ro do putação '( e seu nOIVO a,o seu dinheiro; a ....ter
e drogarias desta cidade, e 't t d' t

'

seu primeiro' banho, para ;garantir-Ille a ri- a casa c-onvemen emen e arruma a, IS O e, ca-
nas ,de Floriano.pons' e �

qne7.a futura. da eois(l em seu rf'.spect1vo Iogar; a
'

compre-
•

' .Rio de J 3neiro. A mãe turea carrega o filho de álllultitos hender' que quanto mais se subor,dinem 118

Casa Matriz.· Pelota8- RJO Gran oe do � !logo que elle nasce e gruda-lhe na testa um despezas aos meios que se .dispõe mais se eco

Sul-Caixa Pos:tal OO.Deposito I um pouco de lama hem molhada em ,ilgua nomis!!; evita!' relaçõo!! oti inti;madades com

GemI e Caixa F'i1ia�l, Rua <quente,
,- � rapazes de má fama e BClll educação; a não

Coosel:hei'f(l Saniv'l. l-! I Na Hespanha, passa-se T!-O' rosto' da Cl'ian- sabir á porta muitas vezes,.a não juntar-se
1

,"

I
'

t' f I' 'd' d muito com as criadas;'
e 1-6-C. Por:;tal14S' ,çaum rau:o (eplll, 1001'0para razer el(;J'a e.

Deve prohibir-se ás meliinas apertar mui-
R 1 O DE J A N li: l-RO 'j AS :MULHE�ES MAIS BELLAS -to a cintura, como sc probibe na Cllina a fn-

{N. n) Max O'Rell visitou 1.oda a Ârn{'rica, e Eu- IDar Opio, e ensinar--lhes o seguiIit�:-
-

PRATICAS EXQUISITAS

./'

NOVIDA_DES-Domfni:ro: 80 de Abril de 1911.
���*_�_���m�_�w�-������$���.�������'���������������_

)� =? P;L;a;;;iW:::!dSg:$i 'API__ ZF77FCG1!il'GY'i§iiSC4CJ:fi!UiI!L 8ilU WZWLft!to;,W,; ... Ii&1l&J\!iMlUJ\iIIê3l! ....
__ c.__Z_-..="=�

I

-Q governo Estadoal auctorlsou oComman-" Legitimas pflnlas nr. 1, 2 e 3 encontram-se E' h
J

da'lilte do Corpo de Segurançn e dispender a quan-
I

na Pharmncía Brazrl, dc Heitor Pereira Li-
, C Un CQ I ropa, parte da Africa ,e Asia e agora não se

tia de 4 contos e 9_lÍ.tn'helltos pac. coustrucçâo de, berato. '
.-.,; 'fat_reve a declarar em que paiz são as mulhe-

casas para o piquete montado do mesm@corpo."
' I res as uiais bellas.

-

Primit ivumenee .. a auct.o rãsaçâ ... era de 3 con-
6c-�.::)()-=-- UMA PILHERIA ORIGI'NAL No emtanto, affirma que nas ruas de Bu-.

tos,e quinhentos, lH,as
-O ()0m-rualldalllte -fez vêr

I p,,1.310 'E,'xt, .e'r->,'1" n,'X" Em um jornal casmnenteiro de Paris, appa- dapest e nos restaur��tes de Irlanda �ncon,
,t'l_t1'e esta 'qulJ,:n,t;ia -ora, :iRS'--l..ilàci-el'l.te. V JL U receu nltimameute um annuncio que dizia mais trou as mulheres ruais formosas que existem.

--:- -'O Go�l'� Estadoail vae maadar -eonstruir ] ou 'menos, o seguínte:
- »Cavalheirõ rico, de Os- r.ost�s ,de madona e os ,.COl'pO'S der estatua

'-as .pontee sobre ,08 dos 'dos Bugres 'e d<i Cuba- , ";""'" Hespan:ha apparencia agradavel, deseje casar-se com-uma' 'g:ega ti e�s-as ,mulheres; unidas ii sua esplen-
t&é, em T-berezoPolis. :O governo .pen8a :�nBe- ]!)'i!i;e.mf.,��"Mad"rid," que em Atgeclras espera-

"
'''Y d d t 1 d d b aJ'

"'uI'r a',l-Vllm, a'II"'-I'I','o ,"';' Commíssâoao Nuc1eo Al'J-' senhora bonita; Dote dispeusavel.''lt,,'I, ,

I � �I � ,I a e, s� res ,lefrtam quanto -pude-
" .,

� ,... v -va 'se.. a' chegada" de mais forças hespanholascom' ra mlaglllar _() maB t

'lI.itapolis, pois as 'Cafendas pontes estão em ca- Q obje,cJo ge ,,,çolUpletar o effectlvo das divisões
Dias depois, o mesmo jorrtal 'publicava- ou " ..

'exIgen e 'em assumptos

minho de Annita'j)9li.s;·send<l' portanto 'de ritili.' que temjíejnercbar brevê, para Marrocos.
tI'O unuuuoio, de redacção -semelhante, em que d� e�:etlCa." ' ,',' :

dade pára o nndeo. 'Espera'va-se -a chegada; do.
-

'

,
' ' umn' senhora nbaatada pr ocurava um" compa-

Nao ?bstan�e, diz mats, que o subsil eu"

-dr, Lebon Regis, afim de ,-se decidir algo a res- Fran,ça nheiro para a vida, sem cogitar' de dóte, As canto �a: amencan.a com 'seus ?�PS íutelligen-
,peito. ;t,.

,

-Em V-ersailles o aviador francex Tar.çon 'oa- respostas foram, pedidas' para poste -reetante é tes � seu' ar ?e índependencla, tem attracti-

-Os caniftruct.orcs""'do 'Grupo Eal:olar da' Ca-
hiu de grande altura com seu aeroplano dnran- vieram aos montões sendo todas+ "recolhidas vos ms'�peraV:e.ls.

,

.,

d
te "Um vÔa de experíencía

'

que realisavu. Cinco
' Se a'" ;1' ", d

'

di d
,pit.al, penS'tlÚ, ' ar. promp. to eru, Agosto,.' todo o por UIll J' ovem, que, lá no recesso 'de seu, qrar- _ ' "S, e,18,' o, meu ,pa1z," proseg,ue izen o,

/' "minutos depoís. qp, queda elle fallcceu.
�

I b
:pred1G e maisus aocrescunos feitçs depois que. fie

' tinho escuro, passou urna hora divertida a fa-' uao' pro 11 rsse a poly,garma a,mana uma in-
, " �S�cc,edelldo

-

a relativa tranqu if lidadrç'ia dias 1
resotveu não abrtr maas a rua atraz do grupo, ' ," zer a l'nteressaute lel'ttl,l'a.-

' g az",a ou uma formosa fillHt de�Vif!dnia, Mi·
'.

"d
' - aSBunuram maIOr gravidade que nÚllca os tumul- '" -

�

pois ,o propnetano D,terreno,o sr. PGl'tella, mos- t
" Mas, a eaçoada

-

ailJda ia comàç'ar , O an- ,n,liâ casã",<S"er,ia" cnidada por um allemã,' falia·
tI'O:l-se um pouco ell:igente.

os 'nos (hst4:lCtos da região de Champagne. Au- - na da a te' f d f
.

�me1!-tou asenstadoramente o nnmero de depre- nunciante eSCl'eveu a talvez .. 60 cancli-natos de ,

,r' com uma, rallcezá e es ructarm

-o guindaste para a Ilha das Araras, onde dações e Qutros actos criininosos, prliticados pe- amoos os sexos e marcoii 1\' cada UIÚ delles' dos prazeres intellectua�s 'com umá America
, �ltiUla,mente foi inagurado um Pharo1, já e&tá Ips manifestantes. No' Marn�,- foram inva1ül"os e uma 'entrevista para determinado dia, ,ás 3 ho, na. E quaI_Jdo o soffrer, da vida interpuzesse
na Altandeg,a, vindo-de Hamburgo,.

'

daÍllnificados diversos,vhl'hedos, ,em c,onsideraveis ras, da tarde, em-um café nas immediações da Dle� Ol'gail'lsmo, chamaria a., �ma' hespanhola,
-Dentro de 'poucos mezes 'pedirá refornia o extensões. Bolsa, accree:centando que, para facilidade de- pma que sua pres�nça/pr�lpltasse a torren-

,

,.la.tuw Capitão do Porto_deste. Estado, sr. Capi- Portugal � 1'econhechííento, devia a Tespectiva pessoa, con- te_s o sangue de nllnhas veIaS,

tão, de Fragata Tito Alves" d� Bitro, s,elfu,udo Em. Lisboa" depois de haver degolado sua nlll.
1 d

"

t� d
forme fos[>e homem o mlllher, levar- comsÍ!ro CA,LMA ASTUTA "DE UM, «REPORTER»

as�lm o exemR o ,e seu lrm�o" o capl _�o, "e Ih:r: o cx-age�te de policia �asilio Sousa tentou
�

-�ar e ,G1�rra,.Tulto AI"e:; de BrIto que J'"

6U11-,
SUICldar.�e, pela forCt�, F'Ir!1Cll'ú, uê_pv13 6'JlpCoin-

uma ro�a branea, á lapela do casaco ou ao seio, O primeiro acto do sr, Cruppi, O'llOVO mi-
C1teu as i;ua reforma"em' parte desgostoso por tres do se profullrlamente no pescoço

,do ve�tido,
-

,nistro de estra.llgeiros da -F"ança, d,epois que

'�eteriçõeB que so:IIreu. E' possivel que, c,orn,' 11 Foi tt'anRP.ortado 'para' o hOSPl:tol, em estado E o rend,,ez.v,ous effectuou-se, Ao bater da�s
m

I
� ,

o governo se apresentou ao parlanr'ento foi
r forma do Commandante ... ito, ;v!�'á suustltml-o gl'avissimo. -, tres boras d().(ha .nli1l'�ado, qne era mo: -uomü1- oft'Q1'ecel' llIDO 80;,',(e aos b' d t
�a C pJ't' 'a o ti al CO�l n"'a te Ã F t, á'

,

'
' ' '�" " " o', " ,em aIxa ores es ran-

�

,

a am ac I �. _ma u n ua ,or, ,1' , ,-Est offiClalmente allnunc�àdo que a Consti- go" começou· '\ en�her se de repente o café,,' geiros.
'

' '<

leza �e Santa Cruz, Caplta6 de Corveta

Arnal-ttUInte POl't,ngn,eza a ser orgltlllsa(lã brevemente que <'le costume, aquella hora o principalmen-; E
/,

, ','
'"

.

,do Plllto da Luz. I terá 235 deputados
'

t
'

t d"" I' 't ' '

H
ssa, SM) ee era exclUSIvamente dedlCada aos

_ •
_ __ • 'o e em aes las" estava so I ano. omEns e "

.
'

d
'

,
'

.

_ Um es;:pectaculo n"lICO. C0mmUlll observa-se' -E' gravíssimo o estado de saúde do canse' " d "d' co •• d 't'
,lepresentantes as pote:lClaS e a cons,![lna era

"_!
-

senuoras e I aues vnl'lac.as ca a um, ,1'azen· 't' ó t' h
'

ria nossa capital! é a matança de cachorros, por dheir.o ,José; Lociano de Cl'st!'o, Os medicos des-, d 1" ",' f,
'

b"
pOSl 1va: s en l'arI:tlll em aIxadores. Ignoran-

meio de 'veneno, Seguidamente encontram-se cães, esperam de �al�al.o','
O em ,ogar apl'0l'uat o, uma ros? Ia,nca, en- do isso, 011 :;pezaT 'dis§o, um,jornaliilta tran-

nas 'ruas, eetirados, nos eS�l'etores de t)1'orte e, \ ,

Allemanha trava� aos magofes no estabeleclluento e co· quillámelltl3 se diri"io para o' caes d'Orsa'.

(lerca,dos,de ,nma lll1lltidão' .!ie,- {Juriosos, gente de"-'
' meçavam a se entreolhar desconfiadamente, O p'oI'tel'!'O ven-d'" -o a ,�, 'I

Y

_

o Por UDla estatística official allemã, recente-' 'A
. ., , , . , , o ppIOXllIJar-Se, ogo se

oQccupada, A�s vezes jogám (Is -eadw'rros na praia mente pub1i__c!ffia, vê se que a crise llgricola que ,prlllClplO,. qUlz�ram, os �als mg{jnuos: lhe dirigio, interpellamlo o:

e ,as cot'vos,que' .achg;m nJsto um ua,nqnet.e, mor- se, 'assignah( na Allemanha, de;;dê nlgulls annos, acredlta� ua eXlstenCla de 11m "smrl;lles acaso,� ,;._O senhor é, diplóIDa_ta 'I
,<rem victimas de ,sua ganancia gast'ronoma,Ainda cada vez mais se a,ggrava. A proprieda.le agri.' mas, pouco a poutO, jOl'ft.Ill todos se convell"' TranqiIilhme.nte "sein um Á\ t

.

d
ba poucos dias, vimos uni, ,cach,01'1'0 na '?raÍ" 't:]Q 1 Ã' 'd

' 'd d t' I
�
'd 1 d'h

.

d
'

" '" "",es aneJar e

,.. co, a en',lVl a.se lncessautemente: 'e !l,uI'ante os cen O e que 111lam SI o u I na os olb
'

I' t t' d b I
..

iMeiéada. morto e ao _. seu '10<1:0 tambem m,;rto[,

" os, 'o .)orna IS ,a, ,IrIAl o O 80 a sua car-
\

' _ ' "ultimos, se,ssenta, e sel,s a,i:ill,'O,d a-:; hvpo':;L<:cas aug- 200 A' \JNO" "
"

, -

t "'1'"
,

,oalgllns uruuus; e' tndo àsto ,attesta o, gnmde
J f,l " cena, saCCOtl ue, 'Uéli ro um iii uete lJermanen-

�n�ntaram �o por cento, HoJe já passam ,de 600 t dO'
.-'

<cuidado qúe aqui se tem pda ,hygiel'le Dltfn'ic61;Ja.1. 1JHlhões ,de 'marcos,. Esta progressão é tanto mais' Foi 'a seir;; :annos recolhido ao llOspital de,
e ,o, onccTto ("os ,Er/1;ba'ixad07'cs ,e apresen·

-o sr. C"gar SartO'I'i, illuatre 'Cl'inico� ,ope- :lIignificativa, quanto se prodml e angmenta a.pe�- TOInfik (Russia), UIll, velho de 200 _ annos .é tou·o, ao Oél'bero.
.

:rador italiano, ,que aqui esteve de passa,gem:pa. sar das tarifas protectoras contlia cuja efficaÍlill qlle e:qtrou, portanto no 3D, secnlo de sua exis· Estf'" com urna attltude�pCl;nostica de quem

era Europa 4llr-ante os pouees dias ,de permalilen- sempre protestou ,a OPllosição góvernamental. tencia.
se!,\'e a aItl:J, gente, léu ás pressas a palan)u

leia foi mui,to procurauo pára os lllisteres de sua Considera-se a situação como,a, quéda do regi- Possuia' a, certidão de baptismo e outros <.<Embaíxador», e log\) corr,eu o reposteiro, in
prófissão. S6 peq lien.t_s operações, t:sz sejs, Exa- men uI�ra-proteccjor.i8b da agricultura, preconi- documel,ltos relativos á sua identidade; e, entre

elinulldo ,se respeitosamente deal1te do pseudo
mes _clínicos de d-íverso,s 'doêntes f'OZ' 'um grac.de zado pelns conserVadori'B.· . L' 1 d dip!omata que, assim assistio ,a «soÍl'Áe» e

numero, Thdos -queriam consultar ,{) d'l', Sarto- -A expediç,ã,o a.1lemã ao Polo Sul emp;ehen- c�ses, com sIglJl1eS paI"lcu.artá o St;\ll eorpCJ, ponde dar um furo nos collegas.
'<

ri, tan,to qne o i11l<l&tr� <operador disse;a algnem, �erá a -sua viagem, em 2 de, maio -proximo vin- um passaporte dado em 1763, marcando-lhe a'

seu amigo: Cal'a,mba, pllll'eCe que es,ta tmi;·u nã'o tem dOÍlro:_O governo'alfemiio encal'l'égou o mllllS. edade de 60 a:nnos,
'

-

�

'Qlt" nunca teve ntetlico. S. S. seg_tlio :tlO Orian, ten- tro da Allemanha "UI Buenos Aires,' de solÍci- Era viuvo ha 123 annos, pois sua mulher
<do estad'o nospedado ,ria Hotel MaceM, tal' do governo argentino todo o apoio e pmsi- falleceu CIp 1780 'depois, de 47 anllos de con ..

-Conllt,a '(!pile {)' di� I.ebpn Regis vae pedir
'vel protecçâo em. favor (ta rete,' ida expedição, sordo, Seu fiibo 1Juico morreu em 1824, aos

.. ''«: ,,_ D' f '.. L
O govenú. argent.ino está, disposto a auxiliar a 90 d

- ,

d
u.emls�ao ..." ' '.lrec"Ór ''''li}

, ",ceu de Al't-<Js e Offi-'. " , annos e eUr. e .

.cios.
- eXlledlção no que estiver ao seu alcall<;e.

Mexico'
A SUBSTANeIA MAIS LEVE DO MUNDO
Uma pnblica.ção scientifica anlor!calla' in�

forma-nos que a substancia mais leve do'mun
do pertence a lima, al'vol;e que' floresce nas,

plallicies do 'MissouÍ'j, nos Estad'os Ur.hlos', que ,E' com vel'dadC'ira satisfação que dirijo-lhe
começa a ser lal'galÍlente, utilisatla parll 'fazei, a, ureser,te Wlll o fin: de louva·lo pc]!), sou !!Cl'e

fiúctuadoreR, boias cintos de salvação e di- d,tad,o, em.raz e PfO('lOS0 p�Qpa�ado, õxposto á ven·

• "",>_'Íl,," '-a- <>.:� _ �a sob a denom11la�\áo uYernll-Expll» ou uSando
versos "jJp... e",os cL p�" ...,a. "oas CreançaE>)) do q,ual o meu fiiho teve o pvaze�

A reí'emh arvorf\ é con}lecicla pelos

indi-l-de
,tolllar �m fra,sco, Vivia, cont:nuadan;,ente con;

g;:Ql1S cOn] o lH:Jue oe cork1vood, mus,:os bo&'1- dól'Os atrozes ê pertiJla2eS de cabeça; tonturas,
!!lCOS, ,que g()st,�m dos app'ellativos Illais be,m (I:ã4ueza geral, t"alta, de apetite, ZlllIidcs nus ouvi.

sop.autes, IjIdom:1m-u"a com a pomposa deno'! dos, amarellidão, gas!;i\Igias, febres e je vez em

IJlilla�'i'io de LeU'Ho)'ta Plol"idLl.na.' 9uando ,com dys�nt,erIa. Tendl,-o to;nado,--em je
-)um, após duas hora's expellíú' jlma immeiIsidalle�
de lombrigas, e creio firmenH:mte que todas estas

en,termiil�des eram provor,ientes das ayultJdé1..s 10m.

lmga�, que e1)-1 seú fraco Ol"ganismo possuia,
Arho pois essl! seu pre,pal'arlo o Rei dos Ver

mifugos até agora cOllhéCido, propagando o já en

Ire as pessoas minhas cOfJhecidas,
Póde tnzer oa mesma o uso/que lhe convier.

Cambol'iú 8 de Fevereiro ie 1911.
I
-

Jo�é Fl'a' cisco Bernarde?

Unicos depo!iifarios no Itajah-y,- KONDER fi 'c,

3

,

publico'

VERJYII-EXPEIJ
,ValiQso attestado.

7

Na (lolonia Hausa deu-�e,no dia 1:1 ,do corren

te, nm, cri,me harbal'!}' v.ttticac].o por U1II lonco,.
Eis C01fl@ histona o facto o Comllw)'cio de Jo-'

iinville:
Ricardo Vetterlein,- morador ná estr.ada Isa

bel, districto de Ja.ragn'à, esteve ha tempos
-

in"
ternado na casa ql'le existe nesta cidade desti.
nada aos maniacos_ e loncos, donde sahia 'muito
melhorado, Agora, fiO dia 8 deste mez, ém sua

'casa fez desatinos .horrorosos. Logo pela manhã,
__

-na roça, amarrou e matou ,um cão, reta.lhautlo
ilhe depois 'o corpo, Indo para a casa, reno'io os

'sens qllfttro filhinhos, ligou-os com uma r.orda'
'em segllÍda pegou elÍí"-s1ia filhinha de 6 a,1l110�
de idade, por nome Idir, segurou-a pelas pernas
'e bateu-a contra o chão, de modo\ tal que 'a

�!n� morreu quasi q�le 'inllne�iat>,mellte:, Os

.IJmllOslllh::s, vendo aqlllllo, começaram a gritnr,
'em quanto elle cortou a serrote as pernas e ura·

'ços, e degolou' por fim a sua, victima,
-

Fei�o isso"ollvitido.os,'grit-os dos-'olltros ii
;lhinho�, correu em disparada para os lados da
.estrada do Jaragl1á. Cançado, deitou'se sobre a

'estrada, onde,'foi encontrado por Ulu morador
rbrazileiro. que" compadecido, levou o para sua

casa, Ali teve novo a(Jcesso'; durante o qual pe
gou na mulher dV dono .da casa e' qniz ma,tal·a,
.ferindo·a, depois do que correu em ,direcção �
'estrada que vem dar em Joinvme, Voltou' de'
'l1o\vo ;pa.ra Jal'aguá, onde, finalmen,te, foi pr-esó
..e conduzido ;para ,esla cidade, a'lhand<l "se' reco·
lüdo ao xadrez,

. .'
.

,,;tf!riig08 'de' i1!vermJ� , Chegam á capital do Mexico informações pro-
A Casa Reis, rooeb8u:__:_'Vnt'Undo 8(M'bi,1\enta de, cedentes, de Agua, Prie�a, oobre a sangrenta bll,

'!pehteias""IJ--fotnelilas c1n, éôi-e8' e 'padnmag61lt 1/,ltirna' talh:z �lh �ravada n? d;a t 7 do corrente, antes

linoda' 8obj'et'udo8 d-lJ' clúiimil'a e ,meUon casa,cos' de � dQ melO 41,ft, No prJl]1elr() er!cont,ro, QS re-Qeldes,
'I'elú'; e lnallla âe lã; lwvaB -de lã pQ.1'; ho'illeols 8e�

em numero de 1.5,00, repelliraJH as forças fede-
,J' , "

"

raes O t 'I P W']l'
-tdwrai e C1'ia'l1�as ,8 m1tit�s mwr.os' aj'tiiJ08 p)'.{)p,j'iw,

. pve era;no lJ"g ez op ,! IS cOUlmanda·

;pam a' estação..
'

va uma fvr�a de.:.::tt,lradol'e:;, co:nposta de indios,
, ii qual se apprnximou-a 400 jardas dos canhões

fede,rae�, _Um tios canhões foi, inut.ilis3do pe
lq� -llldlOS, A Douglas, nu terl'itoTfo iirhitJ:orhe de

�,ru:olla, fOnLrJi ter diversos proJectist'l.ue produ-,
Zlralll dl}mno� em PP-Ssous e mateiraes. ü norte
americano Oscar Goll, que se achav;t parado
numa rua daquella cidade, ,receL>eu uma bahi, qlle
o feriu gravemente. -

mui·. Snr.' Benjamin A. Ps'lermo. propri'etarlo
'da Phatmaciã-Italo-Brazileifa,-Palhoça_

f;audações etc.

Joinville �
"

BAL8.AMINA-XaTope Peito;'aZ ...Balsami..

co. Jtledicmnento Novo, C1I,1'a rl'osse, �1'oncMtc e

!;o)�stip((.ção;:'_Pl·CÇQ 2$000. Vende-se na Pha1'-
maCi(L' Cruz CoutinJlO,

'

odas
A EduÇão da :Mulher

" Pal'a CUl'a1' sezões, .!IlWlestias e feb1'es deJe-se
'Usa1'-AGUA n;rVINA. V1I,?'a cel'ta e meUcal.
Pnço 4$000. - 'f'eJ�cle-se l�a pluwmac:ia Cl'UZ
.Gellltill ho.

'.
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Que quanto, ruais se afasta. a economia .Terceíro Grão, S. Am,p'aro ás Famíliasruais se apPl'{)xima a pebl'eza. .,

". Que um rapaz tl:ablllhadol',e de bem, com-
--

Com �rande) escavaçÕES nos lJUlmÕBS, Relação dos .soeios
portarnento v�1e mais do. que ,uma duzia de Declaro-agradecido e semprerrecouhecldo, que ' (CJontinuaçã@), _

'velhacos vestHl08 flOm deguTIf1a.,
.

estando. gravemente doente 'de tuberculose em ".' :( .. M
'

OttT S h ld' ln' J ã'� A ser mulheres 'Pl'imei!.'O, pará casa, àep.:lis 'grão., quasr rnorto, co-n grandes escavações em I' J éFr� zb.KlelSM" lir1laH : Ia dC nSa! er J el�s, z? ,o
-

.
_

. . .

ui' , .

'r' 08,:)!i mOo, Igue ennque El ouza,. u 10. im-:
para 0.8 saioes.

. ·c'·.
� meus p mõ�s, h�rrlv-el tosse, sem, pouer a irnen-

. merrnann: Joaquim Florenelu da Silva Romario
E 3S!illl� resume-se -qne -o_llOme�' �.casa ��ar-·'.lle, 1!g��1 �adlCalme�nte .' be��omancto.. o. Re-! Pereira da Conceição, [qsàIgnacio da 'S!IVà;:Ga

para ser fehz em sua. casa e ·,nll;0""para ,:�,gra- m.edIQ, Ve�\�rI�!Jo do ,,�: .'"Orntn,un" de.pOls q u,e lbrlel ,Olympio. de Oliveira, A'iuancio de Bºrlill Ç.Qe.
dar e entreter -os, eutros, fmehz do. :<h9mem. todos; os !.ec�r:�?s,<co.(,-heç,!&9.s.'. nada fl-zm am paI/a/lho., Total 246.' ..

J

'

,';;" t '

- busque uma mulher para Iueir em salões derellar, tao. per.go.sà-.flqença,.., . ""
,que

,

.
. Receitando para todos os ituberculosos o. Re- i --- r'

e theatlOs..
.

medio Vog,ctar<apo do dr. .Orhrnan, .eumpro-. um /; ,A N N UNe I b s
...........-�

,
dever d9 humanídadé e estou seguro.que men-no- _----.....'----.........---__--___

.me será abençoado o@m() eu faço ao do. dr. 01'h-1

.m'l�·ellJPre· e.se�Jpre reconhido, .'.
' .

CURÁDO EM PoUCO 'rÉM-PO . < •

�D
, --.'

' .Ó: , • .,fI , ...' "

,

..

..:.,.

.

"

•
. ,

"

A'u.gU$to
-

o,t!gast

T Y P O G n II p a I li' Hav� jà;B. mezes que soffria de Uma febre que
.

Negoclante, 'rua 24 de Maio.--14-
..

>'. i-me principiava de !p�nhã ,e·pasE\'I\va à!:i 11 horas, '(Firma reconheaída)

I�' "

depois voltava ás � e me. prostava+até áS'9 horas .JTe�de se'em todas as pharmaeia« e drogaria. ".=
da noite; ',pm 'est'adó herrlvel, lima viQfI tempestue- --/ â/esta Oiâaâe, , "

- 'DO._,
-

Isa,? � Can�àdo_ do. Quinino; antipyrma, cafeína, "J}y- ,

I
i N O V f fi A D 1G,'l Srarn ldul, limão e tudo quanto me. ensina vâm, me

- V I D R O· 9 $·8 Ú 0- -, ,,'; I' 'k JjJ J� -" n·.
..'

'

dieidi, pelas curas -, que 111e co.ntavam.� tomar 'as . J\ge!]tes geraos e uníeos irrtroduetores: ,,_ .

Pilulas Antidyspepticas de DI', Oscar Heimelmann, SILVo A GOMES .P, 00 "{P
� .-

e contentissime declaro. .que .fiquei-bo.m e que de-
..a.'! U!i' 1"';-

I
(11: Nas offi.cillas do �OVIDADES:� Esperado do norte no dia 5, segue pa-

.po.is .qne tornei estas pílulas nunca mais' me voltou RUA S·lEDRO, 24-_RIO DE JANEIBO._'-.

�T Impríme-se todo � qualquer traba_--'"'fI ra Florieuopolis: Rio Grande Moutev»
-

D � lho concernente a arte, como se-

t·
,-

, ,

á 'febre; �stou forte e dando graçljs,a stis de me '. deo e Buenos Ayres
Vilr livre (II; tal1to. SOft'l'flr. Danl!r. a ,�(lill::_<)Ce;; .�.,:� _,

, tir.., ,��,�,., 'lJ-:-�; V./""A'
"':

V" 'L
c '-l'�"-V'.'. 1"IJ"�','.'

: ,. jll,lJ\: cartões 4e visita Rara homens.
,

.'
' .

, . . .,
<:

-,. ,''':"W, seIl.ÍlOl'ItS e delÜiIJuias, cart;;e� e ' -

," . ��
.

está imp6rtãn't'l cu'ra, sobscn:vo-a co.m a :íninna fir- '
"

-,. , I111a reco.nhecida.. ..

Aufonio Florçs dÇt "SilvÇt
.

,:;-;:- , ai �::.t;:>:�al��,8�:�����a�õ:�i�e.�>o::l��
"

"'. ..... c a' t" u""r"
-

n' -Ag.radecimen.to,. .

.

.

tões comJIJ,erci�es� factn'ras.,. notas; ·a.· .,. ,.

'.
" A

Neg0ciante-MaJiáos, ?.' _ �
_ despachos de Importação e ex.por- � 'u <: ;, '. .

" V
Convem Te',r· As pess�a: que. sotrrem : �JU'li0' Ruulino lIlél:(i"ns, fbos. f(il.l�,� 0nnha' ,�i�"1 tl1çíl'o, co.nhed'll.c-�tO!'I, l'!i,"4b�,'l, ear· ;�:f� , .

- "

. " .:>. v.

•

· :. ..• de prl8M de ventre ilio.s ,e- êunhada�, profundamente rnago.ados,. pelo .. V tas e cll;,l'tões ta9adQ.s d�.preto P�·'''·l Esperado do sul no dia '4 'egúe para�i'!r1igfsiõe�, pa�pitaçõ�8,dores no. coraçãe,niolleza';,des- �allecjmento oe sua sempre lembrada e'posa, 4!(lo' ra cOllnte de m1SS,a e !ll!:t.erro etc••� S!?· . p� ,,, .,.,,_ .

" Á ''_''.' 'S'anin'itJ; fastiõ, iri§teza, dÓTes de cabeça, nem'(.{!)giãs; �m�e eonhad,a� ii.·.,:.7.., Gl'lili.Jtl �\)rtiL'Wllt() }e.. ear�õ�s � ,"
I afi?IECO, - .!l!Ifl ..g,U&, .ntollma, an-;,

enxaquecas. colicas, bernon'boides, doenças gmves do ,Bem-vinda Sebastiana Mal'tins, � de l)ballt�81a, o que h� .de .maIS �."
tos e RIO.

.

. .�. .

'. > .

"

.

,estoma_qo, ((gado, rin8. intestillo�, e8c�'of::I(te e c6res f' ,
.

. _ . ., chie. '" ' ��

I.l'Iallidas': .peSS0I38 f!'acas. nervosas,' sem vOlitade pro- ;;vem pGrn13io àeste, agt!!ó�cer a,_tQda;:< :as' pe>,sóa�: ;' ''O' ' li.&' .

.

é· ....-"'''t,;.. la '("al't "n'a' ."

pria irreguíal"idade na tIIenuruação' càrrimento fi.Ô- {Jae estl\'eram presente�'na do.ença e Mompanha-I .&.'...., •., Jfajahy..Sal1fa r:a_fh.arina ." '.
'::

_ LlllllJ-..r.Jl., LI, :�"'" �
'''-!lS brancas), fastio edantas outmi; t:lú(cstias ,'v�'i;Sf� Iram 'o enterr.o 'at� H, ":1Jtim3. �·"r�.l:",;

"

� M k"quentes-destas, serão radicalmente ,.curadqs. e'f;1'}i, ( A .to·dos,su�.et�rti�'grf'tJdãO,
.

'.�.'<�'.... ,,1.,_"
.

·

·

, :",· :J�.,.,__:.&l".Il"T. r,." ..
1 n·.','�".' ..

,'
"".'.'

,p,2ttCO tempQ"çW1-. as �ilnlas Antldy�p,l,l.Pti!;asA,g ;. Itapby, ,37 je Abnl de r91r. 1- -
, ,

(,1 ". '.
_

_.....
""

Dr. Oscar HeWzelmann.
.

.

" '_�...,.,""'''''''''...F!I:j·__iSãj... ��.-; �__iIIIlO;!_i.ili!iói&ii_"..QIlii_lililiiiiáBt

Observa�,ão· As ve1'dadetraf ,:r:jhilas

G
.

.J m
.

ÚV
.

y j ÂlltidyspeptICas:dQDr�
-

'fla'PUO ft'Bn'nlmtrl�no ..ln na O' nU" y'lDn1l ES1H:1,':a.dó 'do nÕÍ'te, iro'dia '-;;" segue,
,ºsc'aI"Heinzelmallll têm os vidros embrttlluJifos mi "I'Ul1�'u'""'U' l,i!jr1, f'ril'í'!' rl. UJlUH .. ��'."" :A

.

f! 'Ul�'l� ,

pani Floria-nopoiis é· Lág'un.a.'1{otulos Encarnados, sobre os Rotulas e11t que vae im. _." U U " U Li � .' ""

pressa ,�marca' registrada, . composta de Tres'Cobras "

O L ,/

EntreJaçadas,Jormando 'o monogramma-O. H.-,-
'.

'" b:._,
.

.
.·

Todas (1$ PilnIas ntidyspepticas .do

,Dr··F & GOscar Hein-zelmann, que não aPI esenfrtrem, estes si,
.

,',
'

.

.

'

fllaes,' devem set recusadas como falsifica,das.
.

C' n te' 0'· -""

/

�Om'pVendêm-se em tódas às pharmatias e dro.garias � ,;;
.

.., ,_'
.

\:) ,.." .' -

<

•

.:_VIDRÚ 3$000-- '

.. ," na Barra do Ri:;)
Àgentes G;el�aes e Unlcos Ipti'9{11lct�re3:

,;"

. jloyd Ilrazfle,iro'
êJ",��[e a;n�a-

" -

Sahídás aos Domingos '

Febre todos os"dias
::ALTERNADAMENTE
,�" •• : I " "..

�
.•

'Linlia :R io da 'Praia,

O····.....
z••

.

r,IO_TI"

"

'. ()s estucto_s ''sObq"e- o (Jm,p?'egº do e'!iudypi:tJ 1Út;
I. 'le12ra' se. repetem ern' todos os pa-ites e a �'ua. in- dos

jl'ucncia 'bencfica sobre a marcha dê8sá te'l'q"ü)el '
..

doençeb,. apoittada.ha cinco annos 'pelos ])1'S:
'

Eh"asmo do Àma�'al e Uly�scs PaTallhos, '"no
tmb_alho publiea.do no. Bo.f1íetill Génél'al e de

�rhel'apeu'tique, ?"ecebe COnfi1"m.açi'iO,. sempre que
-se. énsaia· o 1"IJfeTiclo vegetal na rn.01y>héa.

,

Agora mesmq Ho!lman em nm
-

artigo, vin·
elo a lmne no New-Yo.i'k Medical'Journal, cUz
ter emprega(lõ as, folhas de eu.calypto com -s'!l.C

cesso nó t-ratamento da lepra: '-..0 . 1'émulio fp'i
tlsaclo 80b' a f61'1na de banhos 1> inflwnamente ..

Acredita o medido nc?'te-americano, q'l{e no

inicio a-a molestin o euo'llypto p6de pl"od·u.ziT
� cUJ'as aefi1�itivt:l8_. '"

-

])epo'is do emp?"ego elo eucalypto ha wna'
excitação das glandulus Clttaneas,; a pelle t01'

lia-se·mnis . molle. As tblcel'as 'e excoTiações. det '

muco.sa.. e ela pclle apl'e§entàm tendel:cia li ci

ca'trização,
A nevJ'Ue lepns!!:, que pl'oduz

.

ta.ntos. t01'-

"",mentos pelas d01"eS qile c,_,st'U1na' p1'ovo·oar." 'é '.

tambem injluenciad(L favoravelmente. '

.

Nos dive1'sos ':doentes nos' quaes o tratam:en
·to _foi exper'imentadoi a febre diminu.'io 01b dll-
8app(tl'e_C�1! ,e o ost'ado gl31'P'l .meUtol·ou de t(�!/,
modo notavql, factos e8ses já -observados no,

hospital do Guap:ljra, pelos me<ticos b'utzileÍ1'os
.

qu.e ,acima citamos.
- ' ,-'

.

"-

'_'''''j .. Monta,da COrrr os.,ma�hi@..
isUlos .,o,s.' mais- modernos e .aperte. içoados �'i!..a, tor- I', Agehté-�EÍ1gentoMüller,o'

..
ref.ueç[i,(\ �tí'éhdhv,/:'TI;CürrJ_8I:ltC com e�té vç7ho de primeira :j_w::Ziifgde f� ,.,. -o' ',' •••

,
--

•••• '. '.

Todo O sefviQo é feitÇ>-tpor pessoal hFt'bilitado e com omaior

I 'C,.0lmpanhia, Nordde.U,ltscher_
"

"

'.
'

,aee_j.o e perfeição possiveis
-

.

--

=

,

-
.

-

, , .'

.

.' ."LI,aycl... Brem.e.'n
"

..

'

'SO' FABRICAIvlQS -Ul\,fA QU..ALII)ADE DE CAI!É··

I
.,' ,"

FrauquearMs 'O nOSdO m;t'abelecimento a todlis 'as pE;ls�úas· qUo8 o' queiram
.' -0 'PAQUETE'

vi,sitar para se éertificarem de que? nof'SO cafe e Rllro., Q ': 0
. é .'

.t _"- 1 d"""'"aliment�.c�ln,����1��p;rs,����·r0��� ��'fl��b:�ó E SA-I ��,rel ..ef··
B () R'O 8 e, exigi sempre o nf!'\mado, J .

E' eS]1erado em S. Franctsco, DO dia,
C A F É 'F tH\�"T E S 'lu de Maio", seguind'e depois de indis-

J" 'v8nda em tonaL"às casas oe rrô'gocíO u-usta cidade e no deposito -1 pentJ[Ovel demora paw os portos da, Eu-

Rua dr.. Pe.à-ro Ferrefra;,�.
.

ltaiahy- Iror;�ssagem de 3s.:clat'iSêpara �:mbUrg�,
u

_ Bremen� Antuerpi,a, Amsterdam, Rotter-
.
.'"

G'
,
dam, Li,báu, Riga etc, etc"custa !57$500,'

-' "_1-1\\ ·1',- '" B.,I· N_·l< � .'. 1- Â',§t' '

lin,ciu�ve imposto. .'
.

_ '. ,>.
�

.

� '._ I ,'.
Ag�n1es em S: FranciQco

SOCIEDADE ANONYMA DE· SEGUROS MARITIMOS ·�.ieARh HOEPCKE-'& Ce
_.

:.
,

.

.

. rrERRESTRES >.- _{
. - ..' I, Para mais iuformações n'esta Cidade

,

" "

com
-

b' I -

Bruno l\'Ialbul�g. "-

am urg:q
. I Jopnaes papa embpúlboDeposito' Bo. Theso.Ul'o. Feth��'�H l.os. 22500-

sóbre I

As reclailaçõ'es .p.or faltas � avarhlfl
deverão sêr apresentl1das na agencia do
porto de destiI}o d'a mercadoria; que de>
pois de processaI-'as, rq__rnetterá em se

guida piPa o. Rio ctt Janeiro, afim de
.serem julgadas.

.

·Contra "<1- Lepra

'Para. illl1is inf_prmaçóes com o

SlLV,A

. :;>"O�o<::=. '

"�C·oti�ias
-

;

riteis:::;';' , '.

·1

Esta eo�npinhia aeeejta seguros, á' prémios moderados
café, ã"'mazens, e�sas; mercadorias" moveis, ete.' ,

.

- AGEN!E GERAL-Harry
_

.

Barão .'
de Goltz

rÚlRIANOPOLIS, RUA CONSELHEIRO MAFRA, 36. CAIXA. POSTAL

.

N'esta t�pographla ha �
venp_a gran.de, quant�dade de

jornaes para
-

embrulho.44.
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DE
. Souza' a�c�ado .&' Comp.

G6
I �

,� .s'
� �'. o

I Z ae'centemente instlllladDS em-novos edifido e com machinü,m6s os mais modernos, e-sião haoil1tad{}s' a abast€cer os mercados' consumidores com MAIOR
I� , AN'rAGEM em PREÇOS E QUALIDADES. Têm sempre em deposito ..varhdo' sortimento de- CH1\.PEOS de- palha, nacionaes
.s;- f e e.xtrangeiroi-J, p:am hômena e meninos e (lnfeitadoB para s€llhoras.- Repl'e.kl€ntante nos Estados de

.

,��
.

Santa Catl1arina e Pàraná:-J. PEREIRA CARVALHO.
.

p.. , ...

-M, tJ l' ® -n,� D;>�j{)l"yC:(l(-.-.l \U0 J@)l",.

,

·���Ua, co-m o- �t.�-n4e
.
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